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GOVERNO

Olhar atento ao setor de energia
Monitoramento tenta evitar que apagões como os de 2023 não se repitam. E há quem defenda a reestatização de empresas

U
m apagão nacional em 15 
de agosto de 2023 acen-
deu a luz vermelha no go-
verno federal, que desde 

então estuda a possibilidade de 
promover a reestatização de em-
presas de energia. Para ministros 
e técnicos, a ausência do Esta-
do atuando diretamente no setor 
evidencia um problema “sistêmi-
co” — a perda do controle de uma 
área considerada estratégica.

Naquela manhã de agosto do 
ano passado, às 8h31, somente 
Roraima — estado que não está 
ligado ao sistema nacional, pois 
seu fornecimento é por meio de 
linhas que vêm da Venezuela — 
não foi afetado pelo apagão. Se-
gundo o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) e o Minis-
tério de Minas e Energia (MME), 
a falha foi no Sistema Interliga-
do Nacional.

O foco foi detectado na linha 
de transmissão que liga a usina 
de Itaipu às regiões Sul e Sudes-
te. Ao todo, o corte no forneci-
mento de energia durou cerca de 
quatro horas — em algumas uni-
dades da Federação, como Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e a cidade de Bra-
sília, não passou de 20 minutos.

A preocupação com os apa-
gões, porém, não está restrita ao 
MME. No Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), o mi-
nistro Flávio Dino tratou do te-
ma com seu sucessor, Ricardo 
Lewandowski, que assume o co-
mando da pasta nesta semana. A 
discussão foi na reunião da equi-
pe de transição.

Processo

Dino adiantou que o secretário 
nacional do Consumidor, Wadih 
Damous — que deve continuar 
no cargo na gestão de Lewando-
wski —, instalou um procedimen-
to para avaliar a situação do for-
necimento de energia. E que ar-
ticula um grupo de trabalho, que 
incluirá o MME e a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel).

“Damous se reuniu com a 
concessionária do Rio de Janei-
ro (Enel Energia) e está instau-
rando uma processo, tendo em 
vista que houve colapsos segui-
dos em São Paulo, no Rio e no Rio 
Grande do Sul. Antes, havia ocor-
rido no Amapá (em 2020, quando 
o estado viveu 21 dias quase to-
talmente se fornecimento de luz 
em 16 municípios). Então, há al-
go sistêmico”, observou.

Depois do mega-apagão de 
agosto, o problema se repetiu em 
São Paulo — foram dois de longa 
duração, em novembro e dezem-
bro do ano passado. O prefeito da 
capital, Ricardo Nunes, chegou 
a pedir que o contrato do estado 
com a fornecedora Enel fosse sus-
penso. Prefeitos de outros muni-
cípios paulistas cobraram provi-
dências do governador Tarcísio de 
Freitas — que amenizou as críti-
cas à concessionária — e à Aneel.

Para integrantes do governo 
federal, cuja grande maioria é 
contrária à privatização do setor 
— o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva classificou, em maio do 
ano passado, como “bandida-
gem” e “crime de lesa-pátria” a 
venda da Eletrobras à iniciativa 
privada —, apagões como os de 
2023 não podem se repetir este 
ano. Mesmo porque, podem tra-
zer prejuízos também do ponto 
de vista eleitoral.

Porém, mais do que um even-
tual reflexo nas urnas, cresce en-
tre integrantes do primeiro esca-
lão do governo a ideia de reesta-
tizar o setor. A iniciativa, aliás, é 
vista com simpatia por governa-
dores, deputados e senadores — 
sobretudo os ligados ao Palácio 
do Planalto.

Acácio Miranda, doutor em 
direito constitucional pelo Ins-
tituto Brasiliense de Direito Pú-
blico (IDP), reconhece que o se-
tor pode ser privatizado, mas o 
governo não pode se retirar de-
le completamente. Mesmo por-
que, quando o consumidor é 
prejudicado, o gestor público é 
o primeiro a ser cobrado para 
que tome uma atitude em rela-
ção à falha no fornecimento e à 

Em 2020, o Amapá viveu quase um mês com o fornecimento de energia prejudicado. No ano passado, foram três apagões de grandes proporções
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empresa prestadora do serviço.
Porém, Miranda lamenta que 

os órgãos públicos não tenham 
força suficiente para proteger os 
direitos dos cidadãos. “Milhares 
são lesados e, muitas vezes, não 
terão os direitos reparados. E 
não há, por parte de órgãos co-
mo Procon, Ministério da Justi-
ça ou estados, medidas que for-
cem a correta prestação do ser-
viço”, observa.

Para Márcio Coimbra, vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais e Go-
vernamentais (Abrig) e mestre 
em Ação Política pela Universi-
dad Rey Juan Carlos, o pecado 
do administrador não está em 
entregar um serviço público a à 
iniciativa privada. Ele conside-
ra que a ausência de concorrên-
cia no setor é o grande mal, al-
go que não seria resolvido pela 
reestatização.

“A resposta é concorrência. De 
nada adianta sair do monopólio 
público para o privado. No pro-
cesso de desestatização, além de 
privatizar, é preciso abrir novas 
concessões para que haja dispu-
ta (entre as empresas interessa-
das em prestar o serviço). Priva-
tizar sem abrir o mercado para 
competição em nada favorece o 
consumidor”, lamenta.

A C E S S E E SA IBA MAIS

CONT EMPORÂNEO e inovador, o Noroeste é a atualização

do plano urbanístico de Lucio Costa, com suas vias amplas, edifícios

comerciais mais leves e arejados. É um bairro ambientalmente

responsável e suas edificações são mais atuais e luxuosas.

É cercado pelos parques Burle Marx e Parque Nacional de Brasília.

CONTEMPORÂNEO COMO VOCÊ
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Nívio Gonçalves

307 Noroeste

2 QTOS
73 a 84 m2

Até 2 vagas de garagem

COB. DUPLEX
1 48 a 1 70 m2

Até 2 vagas de garagem

Márcia Kubitschek
103 Noroeste

En t rega Fev/25

3 e 4 QTOS
1 1 9 a 151 m2

Até 3 vagas de ga ragem

COB. DUPLEX
234 a 303 m2

3 vagas de ga ragem
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Condições e facilidade de pagamento
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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